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LÍDER CORPS 
 
Da forma acima descrita, forma-se naturalmente um corpo de líderes capazes, uma 
comunidade do seu próprio tipo de líderes independentes e auto-confiantes que, no 
entanto, estão integrados no partido de uma forma disciplinada.  
 
 Conduzem os seus respectivos seguidores de acordo com o princípio da 
autoridade e responsabilidade. Devem a sua posição de liderança à confiança dos 
seus camaradas que lhes estão subordinados no serviço partidário. Isto não 
significa de modo algum que os costumes liberalistas estejam a rasgar a nossa 
comunidade:  
 
 Um superior não é eleito levantando as mãos e desenhando cruzes, mas um 
homem reúne à sua volta uma tropa de camaradas que depositam nele a sua 
confiança, é confirmado pelo partido como seu superior e depois tem comando 
pleno e irrestrito. 
 
Para o seguidor, o seu superior directo encarna o poder de comando do partido; ele 
deve-lhe lealdade, lealdade e obediência. Se estiver insatisfeito com algo, se 
duvidar da correcção de uma ordem ou se tiver quaisquer outros problemas, 
exprime livremente a sua opinião ao seu companheiro líder; se depois sentir que 
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não está a ser levado suficientemente a sério, dirige-se ao próximo superior através 
dos canais oficiais. Uma vez tomada uma decisão, porém, obedece sem reservas e 
assim prova a sua lealdade ao partido. A autoridade quase ilimitada do camarada 
líder na sua área de responsabilidade só encontra dois limites:  
 
 A confiança dos seus camaradas subordinados e a sua disciplina em relação à 
liderança do partido. 
 
Se um líder perde a confiança dos seus camaradas, é substituído. Isto não significa 
que a maioria dos seguidores possa usar métodos "democráticos" para expressar 
um voto de desconfiança e eleger um novo superior - em princípio, nenhum líder 
que seja leal à liderança do partido será substituído enquanto não houver um 
candidato melhor ou equivalente para o posto de liderança. Se existir tal 
candidato, o candidato ou outro seguidor deve explicar à liderança que pode 
cumprir a tarefa melhor do que o titular do cargo anterior e porquê. Isto é então 
discutido com este último - ele demite-se se sentir que a outra pessoa pode 
realmente fazê-lo melhor e que os seguidores têm mais confiança nele. Se ele não 
for desta opinião, permanece no seu posto. Uma substituição forçada só tem lugar 
se uma perda de confiança ameaçar obviamente o sucesso, o desempenho e o 
funcionamento dos seguidores. Se o outro camarada insistir que ele é o mais 
capaz, o partido dá-lhe uma tarefa especial ou dá-lhe a oportunidade de trabalhar 
independentemente com os seus seguidores e assim provar a si próprio e 
fundamentar a sua reivindicação através do desempenho e sucesso. 
 
Espera-se de um líder que baseie a sua autoridade na capacidade de ganhar e 
manter a confiança dos seus seguidores. No entanto, a autoridade continua a ser 
sempre uma derivada do partido. Se ele deliberadamente e com má vontade violar 
persistentemente a linha do partido e/ou o seu dever de obediência aos seus 
superiores, então ele perde a sua autoridade e é substituído. Nenhum verdadeiro 
camarada do partido irá, após tal decisão do partido, ainda segui-lo no seu 
caminho errado, fora do seu vínculo pessoal. Se o fizer, apenas prova que não 
compreendeu os deveres de um camarada do partido e deve então suportar as 
consequências.  
 
Nunca é uma questão de querer ter razão em relação à parte:  
 Mesmo uma decisão errada do partido, realizada de forma disciplinada, é ainda 
melhor do que uma atitude que ameaçaria a unidade e o funcionamento do partido 
e transformaria esta comunidade de luta num clube de debate!  
 
Mas enquanto um companheiro líder gozar da confiança dos camaradas e provar 
ser leal ao partido, a sua autoridade é e permanece sem restrições e pode cumprir o 
seu dever e cumprir a sua tarefa com o total apoio da liderança do partido.  
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 Se ele for bem sucedido e a sua área de responsabilidade assumir, portanto, um 
âmbito que exija subdivisões adicionais, ele designa camaradas capazes dos seus 
seguidores para o fazerem, que por sua vez devem agora ganhar a confiança de um 
próprio seguidor. 
 
Todas estas regras não devem ser tomadas como uma lei rígida, mas como um 
guia geral de acção: não queremos regras rígidas, mas uma comunidade elástica, 
naturalmente em crescimento, que vive da boa vontade de todos os camaradas 
envolvidos, que juntos procuram a melhor solução para o movimento em cada 
caso e querem ver o melhor homem no lugar certo.  
 
É por isso que a responsabilidade é o segundo pilar do princípio da liderança, a par 
da autoridade: o líder é responsável perante a liderança do partido por assegurar 
que a sua área de responsabilidade seja cumprida da melhor maneira possível. A 
nossa comunidade deve educar constante e insistentemente todos os seus líderes 
para um verdadeiro sentido de responsabilidade: Isto significa sobretudo que 
nenhum líder abusa do princípio do líder para se agarrar ao seu posto ou abusar 
dele por sentimentos privados tais como ambição, ciúmes, egoísmo, orgulho, etc.! 
 
Um sentido de responsabilidade significa: usar todas as forças para cumprir a 
própria tarefa, para superar toda a resistência, mas entrar voluntariamente na 
segunda fila se for encontrada uma pessoa melhor para esta tarefa! Isto deve tornar
-se uma segunda natureza para cada líder.  
 
Quando a autoridade e a responsabilidade encontram a sua realização na vida e no 
trabalho de cada camarada líder, então o princípio do líder desdobra a sua plena 
eficácia e é infinitamente superior a qualquer outro princípio organizacional! 
Então, também cresce um corpo de líderes que faz história e não conhece e não 
reconhece nenhum "impossível"! 
 
 

ELITESCHULUNG 
 
À medida que o partido cresce em número e importância durante o período de luta, 
a selecção natural dos líderes acima descritos e mais deve ser complementada por 
uma formação consciente da elite. Terá de ser criada uma academia do partido, na 
qual os membros do partido que sejam adequados como sub-líderes ou líderes 
serão formados numa base de curso por curso, para que possam então encontrar 
emprego apropriado nas árvores do partido. Mas também aqui deve ser prestada 
uma atenção rigorosa para assegurar que os princípios de uma selecção natural de 
líderes sejam observados:  
 
 É verdade que com o fim do período de acumulação já não será possível para 
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todos os camaradas aptos para a liderança reunir camaradas à sua volta, do nada, e 
conquistar a sua área de responsabilidade. Em vez disso, os graduados da 
academia de liderança serão transferidos para lugares onde há falta de líderes e 
terão de assumir a liderança dos camaradas que já estão activos. Contudo, isto não 
deve, em circunstância alguma, conduzir a uma burocratização e a um 
afrouxamento da comunidade de combate entre liderança e seguidores. Por 
conseguinte, apenas uma pequena parte da formação da elite do partido será 
dedicada à formação ideológica ou a problemas teóricos em geral. 
 
O principal é que o futuro líder e sub-líder aprendam como liderar correctamente 
na prática, como o princípio do líder deve ser correctamente compreendido e 
realizado. Autoridade e responsabilidade devem também tornar-se os princípios 
orientadores dos camaradas líderes de segunda geração em crescimento. Os 
seguintes princípios devem tornar-se para eles de segunda natureza - ninguém 
poderá assumir tarefas de liderança na nossa comunidade, agora ou no futuro, que 
não os tenha compreendido e não faça um esforço para os pôr em prática de forma 
consistente e dura, também em relação a si próprio. 
 
Disciplina para com o partido e a sua linha geral: Cada camarada líder deve 
antes de mais compreender que a sua tarefa de liderança está ao serviço do 
partido. A unidade, coesão e funcionamento do movimento dependem da coesão 
do corpo de liderança, da estrita adesão e aplicação da linha do partido, mesmo 
em caso de dissidência pessoal sobre questões individuais, da obediência à 
liderança do partido. Só o partido assegura a vitória; para cada facciosismo, 
cada divisão, cada esquema, cada indisciplina, cada desvio consciente da linha 
partidária ameaça directamente o poder e a capacidade do partido de se afirmar - 
são sabotagem da vitória! 

 
Ganhar a confiança dos seguidores: Cada camarada líder, ao assumir uma tarefa 
de liderança, é obrigado a ganhar a confiança dos camaradas do partido sob o 
seu comando e a mantê-la! Só se for bem sucedido nisto é que é digno de ser e 
permanecer um líder ou sub-líder político. O Partido terá de zelar para que este 
princípio nunca seja esquecido, pois só a relação de confiança entre liderança e 
seguidores garante o impulso, o entusiasmo e a determinação revolucionária da 
comunidade combatente do nosso movimento! 

 
Sem seguidores pessoais: cada líder deve ser um modelo para os seus seguidores. 
Portanto, é demasiado natural que os camaradas estejam entusiasmados com um 
tal superior, passem pelo fogo por ele, sintam-se pessoalmente apegados a ele. 
Tudo isto é normal e nunca pode ser evitado; pelo contrário, pode mesmo 
contribuir para estimular a respectiva unidade no seu espírito de luta e prontidão 
para a acção. O próprio líder, contudo, nunca deve reunir seguidores pessoais 
entre os seus seguidores e promover deliberadamente uma personalidade. Pelo 
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contrário, ele deve sempre comprometer os seus camaradas com o Partido e a sua 
linha: A lealdade deve ser sempre e inequivocamente ao Partido e ao líder 
individual apenas na medida em que ele age como um agente do Partido e ele 
próprio permanece leal ao mesmo. 

 
Um sentido de responsabilidade: O camarada líder não serve a sua ambição 
pessoal, mas o Partido. Ele deve permanecer consciente de que lhe foi atribuída a 
sua área de responsabilidade porque o partido estava convencido de que ele era o 
melhor homem para isso. Isto resulta na sua responsabilidade para com o partido 
de resolver a tarefa com toda a sua força e de alcançar o sucesso. Se, no entanto, 
se aperceber que não pode resolver a tarefa ou que outra pessoa seria mais 
adequada, não deve permanecer no seu posto por orgulho desencaminhado, mas 
deve pedir para ser aliviado. Nunca deve intimidar, oprimir ou repreender um 
camarada que é melhor do que ele, apenas para manter o seu posto. Tem de 
desenvolver um sentido de responsabilidade tão forte que só conhece UM desejo: 
encontrar a melhor pessoa para cada tarefa e colocá-lo no seu devido lugar - 
mesmo que tenha de ceder e sacrificar-se no processo. 

 
Camaradagem: O líder político e o sub-líder não se tornam semi-deuses 
extasiantes quando assumem uma tarefa correspondente às suas capacidades, mas 
são e continuam a ser camaradas entre camaradas. A camaradagem ao lidar com 
os seguidores deve, portanto, caracterizar também o trabalho e a luta dos nossos 
camaradas líderes: Cada camarada é levado a sério, apoiado e respeitado, 
ninguém é insensatamente ordenado, intimidado ou humilhado. Liderança 
significa ganhar confiança, ser capaz de se convencer e não se limitar a insistir 
na sua autoridade. 

 
Vontade de trabalhar e sacrifício: Um camarada de liderança nacional-socialista 
não exige nada dos outros que não possa fazer e não se tenha mostrado capaz de 
fazer: Quem exige e espera trabalho altruísta para a comunidade do camarada do 
partido comum, quem apela aos soldados políticos do partido para lutar e, se 
necessário, morrer pelo partido e pela nossa santa ideia com absoluta disciplina e 
total prontidão para sacrificar as suas próprias vidas, deve ele próprio provar que 
também está preparado para fazer tudo isto. Nunca devemos tolerar os manda-
chuvas no topo; o Partido Nacional Socialista deve ser sempre liderado por 
combatentes! 

 
Justiça: O líder deve ser justo e fazer justiça a cada um dos seus subordinados. 
No exercício do seu cargo, ele não deve favorecer ou prejudicar arbitrariamente 
ninguém. Pelo contrário, ele esforça-se por permitir a cada camarada descobrir e 
realizar plenamente as suas capacidades a fim de as colocar completamente ao 
serviço do partido. Desta forma, o líder político educa as personalidades nacional
-socialistas a todos os níveis da organização do partido. 
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Auto-consciencialização e auto-realização: Mesmo e especialmente o camarada 
líder permanece consciente de que um nacional-socialista nunca deixa de 
aprender, que deve desenvolver-se constantemente, usar e desenvolver todas as 
suas capacidades a fim de servir o partido da melhor forma possível. Um 
camarada líder não deve perder-se na vaidade, mas deve trabalhar 
constantemente sobre si próprio. Ele deve ser capaz de aceitar críticas que sejam 
objectivas e fazer uso delas. Ele não deve trazer homens que sim, mas deve 
permanecer sempre aberto à realização dos seus próprios pontos fortes e fracos. 
Só desta forma poderá amadurecer para se tornar um verdadeiro líder. 

 
Imaginação: Ter imaginação é um pré-requisito importante para qualquer 
actividade de liderança; liderar pessoas sem imaginação - ou seja, imaginação e 
empatia - não é possível. O camarada líder deve, sem perder o contacto com a 
realidade, manter a capacidade de sonhar, o amor pelas pessoas, o poder de 
desejar e de se maravilhar, deve preservar a beleza do mundo e da vida, nunca 
deve tornar-se um apparatchik sem alma e um oficial de rotina. Nem deve ser um 
fanático teimoso, cego e limitado: O nosso partido não precisa de histéricas na 
sua liderança, mas sim de personalidades orgulhosas, auto-confiantes e livres 
com visão, imaginação e empatia, com amor pelo mundo e pelas pessoas, com 
compreensão e boa vontade. 

 
Força de vontade: O camarada líder só será e permanecerá à altura da sua tarefa 
se a sua força de vontade tiver sido especificamente reforçada e promovida. Do 
nosso líder Adolf Hitler, este génio da vontade, aprendemos que a vontade obriga 
a tudo e é, em última análise, invencível. Só a vontade molda o mundo, na medida 
em que é maleável. A orgulhosa certeza da vitória do nosso partido deriva da 
vontade inabalável do corpo de liderança. Enquanto esta vontade não for 
quebrada, a luta continua até à vitória. Cada camarada líder tem a 
responsabilidade pessoal de assegurar que a comunidade de vontade do partido 
permanece inabalável e que o partido representa assim verdadeiramente a 
vanguarda da comunidade de vontade da nação e é assim a encarnação da 
vontade de viver do nosso povo. 
 
Estes dez princípios práticos de formação de elite devem ser observados. Não é o 
credo nacional-socialista, que tomamos como certo, e não são os ditos inteligentes 
que fazem de um líder ou sub-líder, mas quanto mais ele fez destes 10 
mandamentos de formação de elite os seus, tanto melhor se adequa à sua tarefa. 
Além, claro, existem também antigos mandamentos dos princípios éticos de ser 
um trabalhador e um soldado - ser um líder não significa ter privilégios e gozar do 
poder, mas significa: sacrificar mais, trabalhar mais, lutar mais e servir melhor do 
que os outros! 
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